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Ementa:
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I – OBJETIVOS
Analisar  a  produção  historiográfica  sobre  o  século  XIX  no  Brasil  destacando  as  principais
mudanças  políticas,  econômicas  e  sociais  do  período  imperial  e  aspectos  da  organização  das
relações de trabalho: a crise do escravismo e a passagem para o trabalho livre.

Estudar a constituição e características da sociedade brasileira contemporânea através da revisão
crítica da historiografia sobre o período. 

II – PROGRAMA
1. Brasil Império
1.1. Europa e Brasil: final do século XVIII, início do XIX;
1.2. Uma corte européia nos trópicos;
1.3. Independência, Indepedências ...;
1.4. I Reinado: acertos e desacertos de um jovem monarca;
1.5. As regências e o Brasil dos esquecidos;
1.6. D. Pedro II: imperador brasileiro;
1.7. Café, escravos, imigrantes e ferrovias;
1.8. Vida urbana no Brasil imperial;
1.9. Fugas, quilombos, assassinatos: resistência escrava e a abolição da escravidão.

2. Brasil República
2.1. República no Brasil, uma idéia antiga;
2.2. Rei deposto, presidente no posto;
2.3. Economia, política e sociedade brasileira no início do século XX;
2.4. O Rio de Janeiro da “Belle Époque”: epidemias, reformas urbanas e controle social;
2.5. O movimento operário;
2.6. Revoltas na cidade e no campo: Vacina, Chibata, Canudos e Contestado;
2.7. O mundo do interior do Brasil: coronéis, padres e cangaceiros;
2.8. Tenentes, comunistas, arte e cultura;
2.9. Getúlio Vargas, ditador, democrata, populista;
2.10. JK: carros, Brasília e bossa-nova;
2.11. Jânio, Jango e os militares;
2.12. Censura, repressão e cultura nos anos de chumbo;
2.13. Anistia e “abertura”: os generais voltam ao quartel;
2.14. “Nova República”: um novo Brasil?



III – METODOLOGIA DE DE ENSINO
Pretende-se  aliar  a  análise  da  historiografia  sobre  os  assuntos  com  a  leitura  de  documentos
produzidos na época. Em termos analíticos, o recurso à comparação será feito durante todo o curso;
as  aulas  serão  desenvolvidas  sob  a  forma  de  exposição  oral,  leituras  orientadas,  debates
temáticos/seminários.

IV - FORMAS DE AVALIAÇÃO
1. Apresentação de texto em equipe (seminários):
Critérios de avaliação: compreensão do conteúdo, organização da equipe, aproveitamento do tempo,
clareza na apresentação e capacidade de problematização.
Obs: apresentação de um seminário por semestre (peso 2,5).

2. Resenha crítica:
Critérios  de  avaliação:  compreensão  e  apresentação  do  conteúdo,  crítica  e  formulação  de  um
conceito de valor do livro ou capítulo, o que é menos comum.
Obs: será feita uma resenha por semestre (peso 2,0).

3. Trabalho escrito individual ou em dupla:
Critérios:  Compreensão  do  conteúdo,  clareza  na  exposição  das  idéias,  utilização  correta  da
linguagem acadêmica (norma culta) e seus recursos (citações).
Obs: será feito um trabalho por semestre (peso 2,0).

4. Será ainda considerada a frequência nas aulas e a participação em seminários e discussões em
classe.
Obs: peso 1,0.
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